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MOTIVAÇÃO

Produção Brasileira de Polpa: 18,8 milhões ton/ano

 2015:

Fonte: IBÁ, 2017.

10,35 milhões ton papel

53%

2%
 Embalagem 
Polpa Celulose Fluff

Pinus
21%

Eucalyptus
79%

e Outros

a.a



235

210

Mil hectares de florestas 
plantadas com Pinus e Eucaliptos

Mil hectares de florestas 
nativas preservadas

 Preserva mais de 40% Área total de florestas

MOTIVAÇÃO



MOTIVAÇÃO

Eucalyptus
45%

Pinus
55%

FLORESTAS PLANTADAS/PR

Eucalyptus
37%

Pinus
63%

TOTAL FLORESTAS PLANTADAS
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Pinus maximinoi

 Avaliar a qualidade 

tecnológica da 

madeira de P. 
maximinoi, aos 7 

anos, para produção 

de polpa celulósica 

branqueada.

OBJETIVO



EXPERIMENTALEXPERIMENTAL

 Pinus maximinoi 
7 anos de idade

 Referência: Pinus 
taeda

 Espaçamento: 2,5 
x 2,5 m

 Mesmas 
condições 
edafoclimáticas

Telêmaco Borba

FOTO: 5 anos idade.



EXPERIMENTAL

15 years

P. maximinoi P. taeda

EXPERIMENTAL

Espécie
DAP médio 

(cm)

Altura 

comercial 

(m)

IMA7c/c

(m³/ha/ano)

% casca 

(volume)

Pinus 

maximinoi
17,44 12,02 35,132 21

Pinus 

taeda
16,32 8,58 25,584 16



RESULTS

Caracterização Tecnológica da 
Madeira

Caracterização 
Física

Densidade 
básica

Morfologia

Caracterização Química

Teor de 
extrativos

Teor de 
Lignina

Teor de 
Holocelulose

Processo de 
Polpação 

Modificado 
(Kappa 28±1)

Consumo 
específico de 

Madeira

Teor Sólidos 
Licor Negro

EXPERIMENTAL



RESULTS
EXPERIMENTAL

Deslignificação com Oxigênio e Branqueamento

(90% ISO)

Sequencia: 
O/OD0(EPO)D1P

Propriedades de 
Polpa

Viscosidade

Bulk
Índice Tração 

Índice Rasgo



RESULTADOS

-3,1%

-12,6%

-0,2%

+1,0%

-14,7% -13,9%
-19,7%

+27,0%

+46,2%

Densidade
básica da
madeira

(0,349 g/cm³)

Extrativos
totais

(3,94 %)

Lignina total
(31,9 %)

Teor de
holocelulose

(64,16 %)

Comprimento
traqueídeo
(3,2 mm)

Diâmetro total
traqueídeo
(53,88 µm)

Diâmetro do
lume

(44,01 µm)

Espessura da
parede

(4,94 µm)

Fração parede
(19 %)

Pinus maximinoi
Caracterização 

da Madeira



RESULTADOS

Processo de 

polpação

+0,0% +0,4%

-4,5%

+2,4%

+28,3%

+0,7%

-3,3%

Fator H
(2293)

Álcali ativo
(24,8% NaOH)

Número kappa
(27,6)

Rendimento
Depurado

(47,2%)

IMACel
(5,08

tsa/ha/ano)

Consumo
Específico de

Madeira
(5,47 m³/tsa)

Teor de Sólidos
Licor Negro

(1,48 tss/tsa)

Pinus maximinoi



RESULTADOS

-8,2%

+1,8% +1,6%

-1,0%
-0,1%

Nº Kappa Após
Pré-O2 (7,8)

Alvura Após
Pré-O2

(40,6% ISO)

Eficiência da
Redução Kappa

(72%)

Alvura Final
(89,3 % ISO)

Viscosidade
Final

(602,5 dm³/g)

Pinus maximinoi

Deslignificação e 

Branqueamento
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Propriedades



RESULTSCONCLUSÕES
A madeira de P. maximinoi, aos 7 anos de idade, possui

características tecnológicas muito semelhantes à madeira de P.

taeda, o que refletiu nos resultados obtidos nos processos de

polpação modificado e branqueamento da polpa.

Como vantagens observadas para P. maximinoi podem-se citar o

maior incremento médio anual em celulose (IMACEL) e o menor

teor de sólidos do licor negro gerados por tonelada de polpa

celulósica produzida.

A introdução da espécie P. maximinoi como matéria prima, para

produção de polpa celulósica de fibra longa é viável, sem

potenciais impactos na unidade industrial.



RESULTS

OBRIGADO!


